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Refugiado sírio é agredido enquanto vendia esfihas em Copacabana  
Do UOL, em São Paulo  
03/08/2017 18h11  
 
 Um vídeo foi publicado nas redes sociais para denunciar a agressão a um refugiado 
sírio em Copacabana, na zona sul do Rio. As imagens mostram um homem armado com 
dois pedaços de madeira agredindo verbalmente Mohamed Ali, que vende esfihas e doces 
sírios no bairro. Nas imagens, o homem não-identificado grita "Saia do meu país!". "Eu sou 
brasileiro e estou vendo meu país ser invadido por esses homens-bomba miseráveis que 
mataram crianças, adolescentes. São miseráveis", diz o homem. "Vamos expulsar ele!".  
 No começo do vídeo, Ali aparece recolhendo sua mercadoria, que tinha sido jogada 
não chão antes de as imagens registrarem a agressão. O jovem aparece envergonhado por 
toda a situação ocorrida. Em um comentário no vídeo publicado no Facebook, Ali diz que 
está no Brasil há três anos. "Vim pro Brasil porque abriram as portas para todos os 
refugiados. Todos os meus amigos estão trabalhando. Estamos trabalhando arduamente. 
Estou muito sentido porque nunca pensei que isso pudesse acontecer comigo", diz o 
vendedor. "Não me coloquei nessa situação porque quis, a guerra me fez vir para cá. Vim 
com amor, porque os amigos sempre diziam que o Brasil aceita outras culturas e religiões e 
as pessoas são amáveis, e todos os refugiados procuram paz. “Não sou terrorista", defende-
se o refugiado.  
 "Moro no Brasil e aqui já é minha pátria. Espero que não aconteça com mais ninguém, 
de nenhuma nacionalidade." Ali trabalha na esquina da avenida Nossa Senhora de 
Copacabana com a rua Santa Clara. Muitos brasileiros se comoveram com o relato de Ali e 
pediram desculpas em nome do agressor e chegaram a oferecer ajuda ao rapaz.  
https://noticias.uol.com.br/internacional/ultimas-noticias/2017/08/03/refugiado-sirio-e-e-
agredido-enquanto-vendia-esfihas-em-copacabana.htm?cmpid=copiaecola 
 
1)Para compreender melhor o texto:   
a) Qual foi o acontecimento? 
 
b) Onde ocorreu? 
 
c) Quando ocorreu? 
 
e) Por que motivo você acha que isso ocorreu? 
 
5) Como o fato ocorreu? 
 
 
2) Qual teria sido sua atitude, se estivesse presente neste momento? Explique como você 
agiria escrevendo um texto de 5 linhas. 
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